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Anônimos Não Tão Anônimos


			Greenwood é um ótimo lugar para se esconder.


			Realmente, se você estiver escapando da correria e da falta de tempo uníssona dos nova-iorquinos, com a qual esteja acostumada há alguns anos, é uma mudança drástica e de efeito real, que pode afetar muitos aspectos de sua vida e torná-lo um anônimo. 


			Não que alguém se importe.


			No entanto, isso também faz de Greenwood um ótimo esconderijo para assassinos sociopatas, que estão à espreita, provavelmente planejando outro objetivo para algum morador daquela pacata e provinciana cidade da nebulosa Washington. É mais difícil ser um anônimo assim.


			Não que alguém se importe também.


			Na realidade, acredito que a maioria dos adolescentes estúpidos e sem cérebro com os quais estudava na Greenwood High School estavam mais excitados pela notícia de dividirem suas salas de aula com um assassino do que conscientes do que isso realmente significava. Eu havia conhecido Connor Bergeron na quinta série, quando morava em Washington, antes de ser compelida a voltar ao lugar aonde nascera, Nova York. Até aquele momento, o garoto quieto, recluso e sempre enfiado em seus livros de ficção, parecia completamente normal, sem qualquer indicação de distúrbio ou perturbação. Mas, quando me recordava disso, parecia um tanto mais claro o motivo de sua distância, sempre confundida com uma frieza irreparável, que incomodava a maioria das pessoas e incitava os populares a terem um alvo principal de suas brincadeiras.


			Talvez as brincadeiras tivessem sido demasiadas.


			Talvez a distância das outras pessoas tivesse sido difícil.


			Talvez a convivência tivesse sido impossível.


			O fato era que Connor Bergeron se aproximara de alguém alguns anos depois. Para matá-lo.  


			— Sophia D’Aquino sai do ônibus, suspira ao me ver e já prepara um xingamento mentalmente para seu melhor amigo enquanto marcha em direção ao colégio — Adam McConnell, meu melhor amigo desde que voltara a Washington, narrava alegremente cada movimento previsto que eu fazia, como se o obedecesse.


			Eu revirei meus olhos e ele aproximou a câmera que me filmava. Adam nunca se separava de sua câmera; como parte do jornal do colégio, ele estava sempre atualizando-se com as novidades da cidade — o que significava o colégio, a lanchonete onde eu trabalhava e sua própria casa. 


			Adam sempre fora mais alto do que eu. Seus cabelos eram curtos e dourados, o que fazia com que alguns fios se tornassem quase brancos quando ao sol, que estavam escondidos sob uma touca negra. Ele tinha olhos verdes e sobrancelhas grossas e expressivas.


			— Vai parar de me filmar ou vou ter que quebrar sua câmera no primeiro dia de aula depois das férias? — brinquei, mudando o peso de meu pé sobre o meio fio da calçada.


			Adam levantou os olhos da tela da câmera, ainda focada em mim, e sorriu.


			— Também estava com saudades, Soph — ironizou, puxando-me para um meio abraço desajeitado. 


			— Você esteve todos os dias na lanchonete, enchendo meu saco no meu trabalho durante nossas férias.


			— Sinto sua falta nos fins de semana — disse em tom divertido, dando de ombros.


			Eu dei alguns tapinhas nas costas de Adam e roubei a câmera de sua mão enquanto andávamos em direção à escadaria frontal de Greenwood High School. 


			Havia alguns grupos de estudantes, quase meticulosamente classificados de acordo com interesses, classe social e nível de popularidade. Eu suspirei e abaixei as mangas de meu suéter negro, apertando a câmera entre minhas mãos. Embora cada qual tivesse suas diferenças evidentes e estivesse em grupos divididos, eu tinha certeza de que todos falavam sobre a mesma coisa.


			Connor Bergeron.


			Aquele havia sido o assunto principal nas semanas que antecederam as férias de verão, ao sabermos que o garoto estaria de volta ao colégio após sete anos em detenção, e também nas redes sociais.


			Adam esticou sua mão para mim e eu o olhei.


			— Preciso da câmera.


			— Para quê?


			— Claramente — frisou ele, — tem um burburinho nessa escola, deve ser algo legal.


			Eu estanquei e ele voltou alguns passos, parando ao meu lado. Eu franzi minha testa.


			— Algo legal?


			— Sim, não acontece uma coisa dessas desde que o esquisito do Bergeron saiu daqui quando você estava em Nova York, porque acusaram o garoto de... — ele interrompeu seu próprio discurso ao perceber sua retórica desnecessária, suavizando sua expressão e levantando as sobrancelhas em compreensão. — Ah... Connor. Entendi.


			— É — murmurei, voltando a andar em direção à porta principal do colégio. Passamos por um grupo de garotos, liderado por Lucca Martinez, o capitão do time de futebol de Greenwood High School, adentrando o local logo depois.


			Nos corredores, o assunto ainda era o mesmo. As pessoas acumulavam-se em grupos menores, espremidos entre armários, comentando sobre a grande novidade como se fosse algo extremamente animador e excitante.


			— De qualquer modo... — Adam deu de ombros e esticou sua mão novamente, retirando a câmera de entre minhas mãos e abrindo sua tela, segurando-a à altura de seu peito. — Você se lembra do Connor? — perguntou, enquanto virava a câmera em todas as direções possíveis.


			— Mais ou menos — respondi, cruzando os braços sobre meu peito. — Lembro dele quando tinha onze anos. Acho que tive alguma aula com ele, mas nunca nos falamos.


			— Ninguém nunca falou com ele. O que pode ser uma resposta para isso, afinal. Sei lá, vai que ele se sentiu sozinho e quis fazer o mesmo com alguém.


			— Credo, Adam. — Chacoalhei a cabeça para eliminar os pensamentos que me ocorreram. Eu não costumava pensar muito em Connor, mesmo quando ele se tornara o assunto principal em Greenwood, pois, além de não me recordar muito do menino quieto e aparentemente pacífico, sua história não era algo da qual eu gostaria de me lembrar ocasionalmente.


			— É sério, eu li sobre isso esses dias. As pessoas podem se tornar perturbadas pela história de vida. Tipo o carinha da serra elétrica, você sabia que é uma história real? 


			— Ouvi algo sobre o carinha da serra elétrica, devia saber que era o sem cérebro do Adam.


			Adam e eu nos viramos concomitantemente para Gabriella Simmons, a garota alta e de traços bonitos que carregava uma variedade caleidoscópica de livros e pastas sobre seus braços magros. Ela sorriu e puxou os cabelos castanhos e compridos para o ombro esquerdo.


			— Gabby! — exclamei, abraçando-a desajeitadamente. Gabby havia se tornado nossa amiga desde sua mudança de Oregon para Washington, durante o primeiro ano do ensino médio. 


			— Não senti tanto sua falta — disse Adam, em tom de diversão, enquanto abaixava a câmera para rir do olhar fuzilante da amiga e abraçá-la rapidamente. 


			— Mas e aí? Qual é a do carinha da serra elétrica? — perguntou ela novamente, ao que começamos a caminhar em um tipo de barreira ambulante através do corredor. — Odeio histórias de terror, mas gosto de me torturar com elas durante o dia. 


			Gabby era uma garota extremamente peculiar. Amante dos animais e da natureza, se não estava falando sobre a importância do meio ambiente, discorria sobre o quanto amava a matemática, algo que ambos Adam e eu, como amantes da língua inglesa, desprezávamos veementemente.


			— Por isso que você é tão perturbada quanto o Bergeron — riu Adam, apressando seu passo e andando de costas em nossa frente, intercalando suas filmagens entre Gabby e eu consequentemente.


			— Perturbada é sua avó.


			— De fato, ela tinha um leve problema de Parkinson, mas isso não é razão para—


			— Pessoal! — interrompi a discussão infantil de meus amigos, estacando ao lado de meu armário ao encontrá-lo em meio àquele verdadeiro mar de pessoas. — É sete e meia da manhã, temos aula de química e o psicopata do Bergeron está prestes a passar por aquela porta — apontei para trás, de onde tínhamos vindo. — Então seria legal começar o dia sem discussões.


			Gabby sacudiu a mão livre no ar; suas pulseiras coloridas, produzidas por suas próprias mãos ágeis e habilidosas, causando um ruído baixo quando ela as movia delicadamente. 


			— Gente, é verdade — disse, como se apenas se recordasse daquilo naquele exato momento. — Minha mãe estava praticamente se jogando no meu carro pela manhã, dizendo que ela falaria com o diretor Preston e ameaçaria me tirar daqui se Connor voltasse.


			— Que bom, sentiremos saudades! — Adam empurrou Gabby delicadamente, em tom de brincadeira. A garota revirou os olhos castanhos e finalmente abriu seu armário, ao lado do meu, para depositar seus livros e pastas neste mesmo. 


			— É sério, eu ainda não sei como deixaram esse garoto voltar para cá — Gabby continuou, fechando seu armário. Adam continuou sua filmagem diária, ele nunca deixava seu material em seu armário. Tudo estava perfeitamente organizado em sua casa e em sua mochila extremamente pesada.


			— As provas não eram suficientes — Adam comentou, dando de ombros, repetindo apenas o que todos os noticiários locais anunciavam desde o conhecimento geral de que Connor estava de volta a Greenwood.


			Bati a porta de meu armário com mais força do que o necessário, fazendo com que Gabby e Adam me olhassem com curiosidade. Eu segurei uma alça de minha mochila sobre meu ombro e os olhei.


			— O garoto foi achado com a faca na mão — repliquei, um tanto enervada. — Como é que as provas não eram suficientes?


			— Pergunte a seu pai — sugeriu Adam, abaixando os olhos brilhantes para a tela da câmera assim que praticamente o fuzilei com meus próprios olhos.


			— Ele não é meu pai.


			— Estava brincando, Soph.


			Gregory Landsdowne, o policial responsável pelo caso de Connor desde o início se tornara um rosto extremamente conhecido na cidade através dos noticiários, parecendo receber o mesmo reconhecimento de sua filha, Macy Landsdowne, a garota mais irritante que já havia conhecido em meus poucos anos em Greenwood. 


			Como uma ironia inocente do destino, após a morte de meu pai em Nova York, minha mãe e eu nos vimos obrigadas a retornar a Washington, à casa de minha avó, que havia morrido no ano anterior. Em síntese, ela havia conhecido Gregory e, antes que eu pudesse realmente me dar conta de qualquer coisa, ambos já planejavam um futuro juntos, sobre o qual eu evitava pensar.


			Repentinamente, como se cautelosamente planejado, no instante em que o sinal de entrada soou, indicando os cinco minutos que cada estudante possuía para arrumar seus respectivos materiais e encontrar suas salas, as vozes mescladas e não entendíveis dos alunos diminuíram gradativamente até chegar a um fim. E, no momento em que nos viramos, acompanhando o motivo daquele silêncio repentino e incomum, tudo fez sentido.


			— Connor chegou — uma garota que costumava andar com Macy, próxima a mim, sussurrou para sua amiga. 


			— Connor.


			— Olha, o psicopata.


			— Bergeron está aqui.


			Os sussurros mesclavam-se rapidamente, até que o barulho inicial, de inúmeras vozes juntas, se tornasse alto novamente.


			— Alguém grava isso — Lucca Martinez, o capitão do time de futebol do colégio, falou em algum lugar do corredor repleto de pessoas. Não era necessária uma ordem para que Adam já estivesse com sua câmera erguida acima de sua cabeça, visando capturar alguma imagem do psicopata superstar sobre os ombros dos estudantes à nossa frente.


			— Adam, pare de gravar esse garoto — sussurrei para meu amigo, na ponta dos pés para alcançá-lo. — Deus sabe o que ele pode fazer se te ver com essa câmera.


			— Relaxa, Soph. Todo mundo está filmando — respondeu ele, apenas virando seu rosto parcialmente, sem retirar seus olhos da tela da câmera.  — Sem contar que o jornal não pode ficar sem uma matéria fatal de início de aulas.


			Logo ele riu alto, sem necessariamente ser ouvido, em meio àquela grande revolução que acontecia no corredor. 


			— Entendeu? — ele me olhou; os olhos brilhando com sua própria piada. — Uma matéria fatal.


			— É você quem precisa de uns anos de detenção — balbuciou Gabby, desferindo um tapa leve sobre a nuca de Adam, que sibilou e voltou a seu trabalho.


			— Eu preciso tuitar sobre isso — a garota ao meu lado, amiga de Macy, disse à sua companheira, agarrando seu iPhone e teclando rapidamente sobre a tela com seus dedos finos e hábeis.


			Rolei meus olhos e me pus na ponta dos pés, desistindo de tentar encontrar o rosto quase apagado de minha memória de Connor Bergeron para recostar-me a meu armário. Adam abaixou seus braços e espremeu-se entre Gabby e eu, mostrando-nos sua filmagem recente do psicopata adolescente de Washington. 


			— Só consigo ver a cabeça de globo de neve do Nate aqui — reclamou Gabby, referindo-se a um garoto com quem ela tinha aulas de Física e que possuía, de fato, uma cabeça desproporcional ao corpo. 


			— Fala sério, eu realmente sou obrigada a compartilhar o corredor com a cabeça do Nate? — Adam reclamou, bufando em tom de brincadeira ao meu lado. Eu chacoalhei a cabeça, ainda um tanto incerta, após tantos anos, da sanidade de meu melhor amigo.


			— Espera, acho que é ele ali — Gabby disse de repente; suas unhas bem feitas e cheias de glitter apontando para a tela da câmera de Adam, que pausou a cena imediatamente. Inclinei-me sobre o braço de Adam e Gabby fez o mesmo, tentando enxergar parte do rosto de Connor naquele vídeo simples. 


			Eu franzi a testa ao encontrar os olhos castanhos claros do garoto, parecendo encarar o centro da lente, como se estivesse olhando para mim naquele momento. Era como um daqueles quadros auto representativos nos quais os olhos sempre seguiam seu observador, não importava onde este estivesse.


			Adam pigarreou e meus ouvidos finalmente perceberam a quietude plena daquele corredor, fazendo com que eu levantasse a cabeça para compreender o que se passava. Agora todos os alunos ali presentes haviam se dividido em lados opostos, formando um segundo corredor de pessoas, permitindo que Connor passasse.


			Gabby foi puxada por um garoto mais novo para o outro lado do corredor e eu me agarrei ao braço de Adam, dando um passo para trás, a fim de permanecer no lado em que estávamos. Adam abaixou a câmera e seguiu a direção de todos os olhos de Greenwood High School.


			Para a maioria daquelas pessoas, Connor representava uma espécie diferente da conhecida, algo a ser estudado. Mais ou menos como um monstro. O que não era diferente do que eu pensava. Ou da realidade.


			Eu bati a ponta de minha bota sobre o piso do corredor com impaciência, esperando que aquele verdadeiro show se acabasse no momento em que o diretor Preston intervisse e mandasse cada um de nós para suas respectivas salas. Entretanto, o desfile de Connor continuou e ele não pareceu nada desconfortável enquanto atravessava o corredor sendo praticamente engolido por centenas de olhos. Na realidade, ele encarava cada rosto que seus olhos podiam alcançar, como se aquele fosse um dia normal de aula e ele estivesse pronto para cumprimentá-los e perguntar-lhes sobre suas férias de verão.


			Mas havia um mínimo sorriso em um dos cantos dos lábios finos de Connor; um sorriso de escárnio que eu não entendia e não quis compreender. 


			Enquanto todos lutavam contra seu êxtase reprimido, eu podia apenas pensar em um fato: o quão diferente Connor estava. Eu o havia visto nos noticiários e seu rosto estava, muitas vezes, estampado em alguns jornais locais, porém ele parecia diferente em frente a todos nós. Parecia real.


			Um assassino real.


			Um assassino de traços bonitos, antes escondidos em livros de álgebra e seus moletons cinza. Agora ele vestia uma jaqueta de couro preta e coturnos da mesma cor. Seus cabelos negros estavam curtos, diferentemente do que havia visto na TV nas últimas semanas; ele provavelmente havia cortado assim que saíra da prisão. 


			Tudo sobre ele, desde o nariz afilado até as veias protuberantes no pescoço, revelando o quão internamente afetado ele estava, parecia ainda pertencer a ele. Mas aqueles olhos castanhos, de uma cor de avelã não natural, grandes e expressivos, nunca pareceram tão intensos ou perigosos quando ele era apenas um garoto de onze anos.


			Talvez fosse apenas a ocorrência de fatos desde que deixara Washington.


			Talvez fosse apenas a confusão sobre a personalidade bipolar de um garoto aparentemente normal.


			Ou talvez fosse o modo como seus olhos pararam sobre mim e não se moveram mais.


			— Creio em Deus pai — exclamou Adam ao que chegamos à sala de Química II atrasados, exatamente como nossos companheiros de sala.


			Preston havia intervindo o show de Connor, como imaginado, alguns minutos depois de Adam praticamente esmagar minha mão com a sua quando o psicopata novato parecia ter-se fixado em mim sem razão alguma. Gabby seguira para sua aula de Inglês e Adam e eu voltamos, silenciosamente, para nossa aula.


			— O que foi aquilo? 


			— Devo ter perdido o movimento de minhas mãos — reclamei, flexionando meus dedos enquanto me sentava ao lado do garoto em uma das mesas no centro da sala. 


			— O psicopata te encara por cinquenta anos luz e você está preocupada pelo movimento das suas mãos? 


			— Anos luz não é medida de tempo — rebati.


			Adam rolou os olhos verdes para mim, virou seu corpo em minha direção e apontou sua câmera para meu rosto. Apoiei um dos cotovelos sobre a mesa e descansei minha cabeça em minha mão, encarando-o firmemente.


			— Ah, desculpe, senhorita Einstein. Não sabia que apreciava as exatas.


			— Pelo menos presto atenção nas aulas.


			À frente da classe, o senhor Houston iniciava sua aula sobre química natural, interrompendo a si mesmo certas vezes, a fim de pedir silêncio, sendo que a classe parecia estar alheia à matéria — não que isso não fosse comum — especialmente naquele dia, após o espetáculo que Connor causara no corredor.


			— Não pode dizer que aquele garoto não te assusta — Adam sussurrou, rabiscando palavras sem sentido algum em uma folha de seu caderno, com sua letra praticamente indiscernível e angular, fingindo estar anotando o que Houston falava.


			Eu dei de ombros e peguei meu caderno, anotando o que capturara do discurso do professor, embora não absorvesse nada. Realmente não poderia dizer que Connor não me assustava, porque era exatamente o que ele fazia. Quando seus olhos pousaram sobre mim, como se não pudessem mais vagar por qualquer outro lugar, senti cada músculo de meu corpo se retesar, como se, de repente, ele pudesse ler cada pensamento e confidência trancados tão seguramente em minha mente.


			O discurso inacabável do senhor Houston foi interrompido abruptamente, do mesmo modo que meus pensamentos distantes, com o rompante de Macy Landsdowne, que empurrou a porta de entrada da sala de aula com força surpreendente para seu corpo pequeno e magro. Quinze pares de olhos, e mais um do professor, se viraram para minha quase irmã, o que eu costumava tentar evitar pensar para meu próprio bem-estar e preservação de bom-humor.


			Macy Landsdowne era a filha do policial Landsdowne, que cuidava do caso de Connor e do assassinato misterioso de sua própria mulher, há sete anos. Eu sempre imaginei que, devido aos acontecimentos na vida de Macy, ela deveria ser uma garota compreensiva e, talvez, um tanto reservada. No entanto, o furacão louro de olhos verdes iguais aos do pai, era apenas mais uma garota de pele sem poros, beleza invejável e extremamente popular, o que lhe conferia uma personalidade arrogante e irritante.


			— Senhorita Landsdowne? — Houston a chamou quando a garota se preparava para cutucar o chão com seus sapatos altos até uma mesa vazia, a mesma que ela sempre escolhia, a três carteiras de distância da minha, na diagonal.


			Macy se virou, como se o simples gesto fosse demais para seu estrelismo. Levantando as sobrancelhas para o professor, ela esperou que ele continuasse.


			— Você está atrasada.


			— E o senhor está suando — respondeu ela, causando alguns risinhos na sala, ao chamar a atenção total ao círculo sob as axilas de Houston, manchando sua camiseta branca social. — Acabamos de verbalizar os fatos?


			— Verbalizar? — Adam sussurrou, inclinando-se para mim, em um tom sarcástico, como se aprovasse o fato de que Macy soubesse o significado da palavra.


			Eu ri com o nariz e abaixei minha cabeça, fingindo anotar algo em meu caderno. 


			— Atraso e desrespeito. Tenho duas razões para mandá-la para a detenção — avisou o professor, em um tom altivo e irritado.


			Macy trocou o peso do pé e suspirou.


			— Desculpe.


			— Onde está seu passe?


			— Eu estava falando com meu pai — ela explicou, ignorando sua pergunta.


			— Onde está seu passe? — insistiu.


			Ela revirou os olhos impacientemente, enquanto a sala abrigava um silêncio excitante, aprovando aquela cena em plena manhã de segunda-feira. Macy deslizou a mão com unhas vermelho escarlate bem feitas em sua mochila, alcançando um papel amassado e entregando-o ao professor, que o analisou e apontou para sua mesa de costume, sinalizando que ela poderia assistir à aula.


			— Será que seu pai está com medo do psicopata e veio aqui para ter certeza de que a Carmem Miranda ali não se machuque? — Adam perguntou em voz baixa.


			Eu o fuzilei com um olhar e ele sorriu de canto.


			— Ele não é meu pai.


			— Eu sei. Estava brincando.


			— Ele fez todo um discurso digno do Nelson Mandela durante o café-da-manhã — disse, dando de ombros. — Minha mãe estava preocupada e ele também, óbvio. 


			— Bom, não estranharia se a Macy achasse isso tudo mara — ele disse, em uma tentativa falha de imitar a voz e uma pose ridícula de Macy. Eu ri um tanto alto demais e Houston interrompeu sua explicação para me olhar. Abaixei minha cabeça e anotei uma fórmula que ele escrevera no quadro branco. Logo, a voz de Houston voltou a ser a única na sala e Adam inclinou-se para mim outra vez. 


			— Ela acha isso tudo excitante — eu respondi, em um sussurro, revirando meus olhos. Macy havia dito aquilo durante o jantar do dia anterior, quando seu pai deixara a mesa e minha mãe fora até a cozinha para lavar a louça.


			— Soph, lamento por você.


			— Se ao menos eu tivesse dinheiro o suficiente para morar em outro lugar... qualquer coisa é melhor do que viver com essa descerebrada.


			— Você pode ir lá para casa, sabe disso — sugeriu ele, observando meu perfil enquanto eu escrevia.


			— Obrigada, Adam, eu ainda me pergunto porque não nasci na sua família.


			Ele riu pelo nariz, seu hálito quente soprando algumas mechas castanhas de meus cabelos compridos e naturalmente lisos, soltos sob uma das toucas de crochê que minha mãe adorava tecer. 


			— Não queria ser seu irmão — negou ele, franzindo o nariz de forma ofensiva, que logo transformou-se em um de seus melhores sorrisos sarcásticos. Eu revirei meus olhos e apertei a ponta de meu lápis sobre a pele de sua mão.


			Deixei de ouvir a voz de Houston outra vez e estava prestes a me desculpar novamente, parcialmente aceitando minha iminente detenção, porém o silêncio absoluto da classe fez com que eu seguisse o fluxo — e os olhares atentos — de cada aluno daquela sala: à porta estava a mais nova estrela de Greenwood, Connor Bergeron.


			— O psicopata tem aula de Química com a gente? — algum garoto da turma do fundo perguntou em voz alta, diferentemente da maioria das pessoas, que aderiu ao apelido do garoto, embora apenas em conversas entre amigos. Muitos não possuíam a mesma coragem quando os olhos negros de Connor estavam à espreita de algum engraçadinho.


			Houston pigarreou. Eu senti meus músculos retesarem e Adam inclinou-se ainda mais sobre mim, talvez tentando capturar uma olhadela rápida do garoto. O professor parecia tão vulnerável e desconfortável quanto qualquer pessoa sã naquela sala — o que se resumia apenas a mim, a julgar pelo modo curioso com o qual Adam parecia analisá-lo casualmente naquele momento.


			— Senhor Bergeron.


			Connor apenas acenou uma vez com a cabeça, segurando um lado da alça de sua mochila. 


			— Pode se sentar com... — Ao passo que os olhos cansados de Houston passeavam pela sala, cada rosto se abaixava, procurando fingir uma falsa ocupação, esperando que o professor não apontasse nenhuma delas. Houston pareceu achar uma opção viável ao levantar uma das sobrancelhas grossas e irregulares. — Landsdowne.


			Assim como os olhares fixaram-se em Connor há apenas alguns segundos, até mesmo eu me juntei ao grupo de curiosos que viraram-se ruidosamente, como caçadores à espreita, para Macy, que parecia alheia a tudo aquilo ao levantar seus olhos verdes do iPhone em suas mãos e intercalar o olhar entre cada rosto adolescente daquela sala.


			— O que foi? — perguntou, visivelmente irritada pela atenção inconveniente.


			— Por favor, senhor Bergeron, dirija-se à sua mesa para que eu possa continuar minha aula — Houston ordenou, voltando ao quadro branco.


			Connor não esperou por qualquer outro convite e avançou até a mesa indicada, ao lado de Macy, que, finalmente, compreendeu o motivo do alarde anterior. A atenção geral dissipou-se da garota apenas após algumas reclamações de Houston. Tudo voltou ao normal em alguns minutos, com ocorrentes brincadeiras e o desconforto claro no rosto do professor durante sua aula. Mas minha atenção esteve perturbada naqueles longos cinquenta minutos, por alguma razão incomum. Não era o ruído do ronco de um garoto do fundo, o farfalhar das folhas do caderno de Holly Westwood, a garota geek da sala, ou o constante batucar do lápis de Adam sobre nossa mesa.


			Minha atenção estava a três carteiras de distância, na diagonal.
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Medo Tem Olhos Negros


			— Álgebra e Educação Física.


			Gabby parecia assustada ao declarar aquelas palavras sem qualquer motivo aparente ao encontrar Adam e eu no estacionamento do colégio, esperando por ela.


			— Limão e Morango — Adam ironizou, imitando o tom de voz assustado da amiga para falar de coisas aleatórias, assim como ela fizera.


			Gabby desferiu um golpe sobre o braço de Adam e se virou para nós dois; seus olhos castanhos arregalando-se a cada palavra pronunciada rapidamente:


			— O psicopata está na minha aula de Álgebra II e faz EF comigo.


			— Aimeudeus, quem poderá nos ajudar? — Adam continuou suas brincadeiras costumeiras, fazendo com que ela revirasse os olhos impacientemente.


			— Ele faz Química com a gente — comentei, roendo parte de minhas unhas curtas, um hábito que adquirira na infância e nunca conseguira parar. Dei de ombros. — Contanto que ele não me incomode.


			— Mais como contanto que ele não me mate — rebateu Gabby, enrolando os cabelos compridos sobre um ombro apenas. Suas pulseiras, todas manufaturadas por ela mesma, farfalharam quando em contato.


			— Ele não vai fazer nada aqui — Adam garantiu, enfiando sua mão em sua mochila antes de jogá-la sobre o banco traseiro de seu Nissan Altima branco para retirar sua câmera e apontá-la em nossa direção. — Eu vou proteger vocês duas. Agora me digam que nosso cinema está de pé hoje.


			— Ele está de pé no shopping, passei por lá ainda hoje.


			Adam rolou seus olhos para a minha piada. 


			— É sério — lamentou-se, olhando para mim, como se implorasse para que eu cedesse.


			— Eu odeio o Capitão América — Gabby falou, recebendo um olhar frustrado em retorno, que ela rebateu com um sorriso brilhante. 


			Eu mesma não simpatizava com heróis, assim como Gabby, porém Adam os amava desde criança. Ele possuía uma coleção de gibis de fantasia em seu quarto desde os dez anos, o que tornava o local uma verdadeira biblioteca infantil. 


			— Ninguém odeia o Capitão América — ele disse, defensivo demais.


			— A Sophia também odeia.


			Eu suspirei e cruzei meus braços, esperando o olhar questionador de Adam. Eu odiava decepcioná-lo, então fingia gostar das aventuras fictícias das quais ele era fã. Roí a unha de meu polegar enquanto pensava em alguma resposta concreta.


			— Bom, ele não é meu preferido.


			— O Homem de Ferro é mais bonito — concordou Gabby, sorrindo cúmplice.


			— Não, não, não — Adam repetiu, balançando a cabeça fervorosamente, ao que abaixava a câmera para o chão. — Vocês estão fazendo tudo errado. Não se trata de quem é mais bonito.


			— É do que se trata para mim — Gabby decidiu, dando de ombros. Adam parecia irritar-se verdadeiramente naquele momento, a julgar pelo modo como seu maxilar se contraía. Eu reprimi um sorriso. Ele defendia suas ficções até a morte, sempre incomodado por qualquer crítica a seus grandes heróis de suas histórias favoritas. 


			— Bem, você não sabe viver a vida.


			— Eu não vou, mas tenho certeza de que a Sophia vai — ela disse, tombando a cabeça de lado de um modo estranho, que fez com que Adam relaxasse. — Prometi a Jamie que ajudaria na arrecadação de dinheiro para o abrigo de animais de Greenwood hoje.


			Gabby estava sempre envolvida em alguma organização referente a animais, meio ambiente ou qualquer outra causa que ela achasse justa o suficiente para fazê-la trocar sua diversão por festas de arrecadação, vendas de doces, visitas a crianças doentes, entre outras coisas que eu nem ao menos imaginava. 


			— Tudo bem. Soph? — Adam voltou a mim.


			— Eu tenho que trabalhar hoje — disse, aproveitando a deixa para analisar meu relógio de pulso. — Aliás, minha mãe deve estar me esperando.


			— Mas depois do seu turno — insistiu ele.


			— E você não vai ajudar seu pai na oficina?


			— Não, hoje ele deixou a oficina com Carl para tirar uma folga.


			— Ah...


			Procurei por outras possíveis desculpas esfarrapadas, porém me senti mal apenas por pensar naquilo, decidindo agradar a Adam mais uma vez. Duas horas não me matariam, afinal, e eu poderia escapar às refeições nada convidativas preparadas por minha mãe.


			— Tudo bem, então — disse.


			Adam sorriu abertamente, formando duas linhas de expressão ao lado de seus lábios finos, os quais estavam ali desde que eu me lembrava. Eu costumava dizer que ele as tinha por sorrir demasiadamente. 


			— Então te pego às sete e meia.


			— Você vai encher meu saco no café — concluí, sabendo que ele apareceria durante meu expediente, como fazia todos os dias, no café em que trabalhava. Ele assentiu, concordando com minhas palavras.


			— Vocês dois deveriam formar uma família feliz em uma biblioteca empoeirada — sugeriu Gabby, consultando o horário em seu smartphone. — E eu adoraria discutir mais sobre isso, mas meu pai já está me esperando.


			— Vá salvar as baleias — Adam despediu-se com um aceno rápido. Abracei Gabby e assisti enquanto a garota andava em direção ao portão do estacionamento, embarcando no Volvo prata de seu pai. 


			Adam apontou para seu próprio carro, levantando a câmera com a outra mão em minha direção. 


			— Uma carona?


			— Não, eu vou com minha mãe.


			— Ok, então te vejo mais tarde? 


			— Certo.


			Adam me abraçou rapidamente e voltou a certificar-se de que eu realmente iria ao cinema com ele mais tarde. Logo ele embarcou em seu Altima e eu retornei até o portão frontal do colégio para esperar por minha mãe. Reprimi um suspiro exasperado ao ver parte da traseira de um carro de polícia do estado de Washington.


			Decidindo que ir a pé não seria uma ideia dispensável em comparação a sair do colégio em um camburão, fingi não ver o rosto ansioso e ossudo de Gregory Landsdowne, o pai de Macy e meu futuro padrasto — o que eu tentava ignorar veementemente — através do espelho retrovisor. Atravessei o portão e caminhei pelo caminho oposto a passos rápidos, apenas olhando para trás ao estar a uma distância considerável de Gregory, acreditando que ele já não pudesse mais me ver. Revirei meus olhos ao ver os cabelos louros lisos de Macy balançarem angelicamente enquanto ela se aproximava do carro do pai e voltei a olhar para frente no instante em que senti meu corpo chocar-se a outro corpo, causando-me uma dor temporária que me fez gemer baixinho.


			— Opa — ele riu, segurando meus braços ao lado de meu corpo, como se certificando-se de que eu não cairia ao chão. Afastando seu rosto para analisar-me, eu finalmente me permiti sobressaltar, sentindo meu coração tripudiar enquanto lutava avidamente para me soltar das mãos de Connor Bergeron.


			— Ei, calma aí, não sou nenhum psicopata — defendeu-se, soltando-me e levantando suas mãos ao alto como se estivesse se redimindo. Logo ele soltou uma risada divertida que arrepiou cada centímetro de meu corpo. Abracei a mim mesma, dando um passo para trás, encarando o rosto de traços bonitos e quase desconhecidos, após tanto tempo. — Bom, na verdade estão dizendo que sim, mas eu gosto de acreditar que não.


			— Eu preciso ir — disse secamente, agarrando a alça de minha mochila e fazendo menção de passar por ele, a fim de correr com a máxima rapidez que meus pés permitissem, até alcançar o café em que trabalhava. Meus planos foram interrompidos pelas mãos enormes de Connor. Eu arregalei meus olhos e o empurrei. — Me solte!


			— Foi mal. — Ele sorriu, porém não respondi. — Olha só, eu estava brincando — Connor explicou, eliminando o sorriso sarcástico de seus lábios por alguns segundos. Ele enfiou as mãos nos bolsos da calça jeans. Virei minha cabeça e procurei discretamente por alguma pessoa que pudesse ser testemunha do que quer que estivesse prestes a acontecer naquele momento. Eu não conseguia sentir os músculos de minhas pernas, porém estava certa de que elas estavam trêmulas.  


			Arrependi-me de ter ignorado Gregory e ponderei se ele não havia me visto caminhar para o lado oposto. Macy não o faria me procurar, obviamente. 


			— Tudo bem. — Tentei dar um passo à frente outra vez, porém Connor bloqueou meu corpo com o seu. Olhei para cima e encarei seus olhos negros. Eles pareciam suaves sob o sol da tarde, porém me recusei a acreditar neles.


			— Sophia, certo?


			— Como sabe?


			— Ensino fundamental? — Ele riu, apontando para si mesmo. — O nerd enfiado nos livros que sentava atrás de você?


			— Eu me lembro.


			— Eu sei — afirmou. — Você é uma das únicas de quem me lembro daqui. Com menos remorso, digo.


			— Que bom, menos chances de ser morta — comentei baixinho, arregalando meus olhos para minha própria falta de senso enquanto media minhas ações iminentes, esperando que Connor não tivesse ouvido.


			— Você nunca sabe.


			— O que?


			— Sei lá, um carro pode te atropelar ou alguém pode te assaltar... a vida é bem imprevisível, Sophia D’Aquino.


			Ele riu como se tivesse contado uma piada interna que eu não conseguia entender. Eu suspirei tremulamente, evidentemente nervosa e olhei para trás, à procura de Gregory ou qualquer outro ser humano.


			— Eu só queria te dar isso aqui — Connor voltou a falar e eu virei meu rosto em sua direção. O sol de fim de tarde produzia uma espécie de halo irônico em torno da cabeça do garoto, que sorriu para mim. Franzi minha testa, sem ter muita certeza de sua sanidade mental. Foi então que meus olhos capturaram o fino cordão de prata na palma da mão esquerda de Connor. — Acho que você deve ter deixado cair no ginásio.


			Como se para apenas me certificar, afastei as mangas de minha jaqueta jeans e confirmei a perda de minha pulseira. Eu nunca a tirava de meu pulso, pois aquele havia sido um presente de meu pai antes de morrer. Ele costumava comprar pingentes diferentes para ornamentar aquele pequeno cordão de prata a cada viagem de trabalho que fazia, dizendo que cada um daqueles objetos representava um momento de felicidade em que ele havia se lembrado de mim. 


			Connor aproximou a palma de sua mão de meu rosto, como se para me recordar de que estávamos no meio de um diálogo, já que eu parecia estar em devaneio profundo em plena luz do dia. Rapidamente, minhas mãos trêmulas capturaram o cordão e o fecharam em torno de meu pulso esquerdo.


			— Eu não prenderia agora, o gancho deve estar solto — recomendou Connor.


			Eu assenti com a cabeça, embora não tivesse seguido seu conselho. Ele sorriu de canto; seus olhos em meu pulso já coberto por minha jaqueta. Eu rearranjei a alça de minha mochila sobre meus ombros e apontei para trás.


			— Okay, já vou indo.


			— Achei que estivesse indo para este lado. — Ele apontou com o polegar para trás.


			Meu cérebro não conseguia processar uma só palavra, embora meus lábios estivessem separados, prontos para dizer... nada. Eu estava indo para aquele lado. Naquele momento, tudo o que desejava era ir para qualquer lado. Qualquer lado longe de Connor Bergeron.


			— Você trabalha no D’expresso, não é?


			Senti meus pelos se eriçarem em pleno fim de verão em Greenwood. 


			— C-como sabe disso? — gaguejei, procurando não parecer tão aterrorizada, porém falhando miseravelmente.


			Connor sorriu de canto, como um verdadeiro anjo, embora fosse irônico que ele fosse o próprio demônio. Deu de ombros e cruzou seus braços casualmente, como se fôssemos dois amigos conversando sobre as férias de verão. 


			— Ouvi por aí.


			— Ouviu por aí — repeti ironicamente, arrumando, mais uma vez, a alça de minha mochila, começando a caminhar para frente, tentando não pensar no pior. Se ele corresse atrás de mim, eu correria mais rápido. E se não conseguisse, Adam havia me ensinado algumas técnicas aprimoradas para afastar garotos inoportunos. Ou assassinos.


			— Espera. — Ele chamou. Eu não me virei para ele, mas parei em seco sobre meus calcanhares. Sua voz parecia menos divertida agora. — Me desculpe se te assustei, de verdade. Eu achei que... talvez você entendesse.


			Eu me virei rapidamente.


			— Entendesse o que, criatura?


			Me espanquei mentalmente por chamá-lo daquela forma. Muito inteligente, Sophia. Suas últimas palavras antes de morrer não poderiam ser mais formidáveis. 


			Para minha surpresa, ele riu e balançou a cabeça para os lados. Meus olhos se elevaram para sobre os seus ombros e eu suspirei com alívio. Os olhos de Connor semicerraram-se ao que ele olhou para trás e descobriu um Alec levemente tenso e preocupado.


			— Alec! — gritei para ele.


			O garoto se aproximou até que se pusesse ao meu lado, protetoramente, encarando Connor com seus olhos verdes. Alec tinha aproximadamente a mesma altura de Connor, o que significava que eu me sentia um verdadeiro elfo ao lado de ambos. Olhei para cima, intercalando meus olhares entre os dois. Um silencio estarrecedor instalou-se naquele local.


			— Alec? — disse Connor, com um tom calmo e brando. Ele sorriu e estendeu sua mão para o garoto, que apenas olhou sua mão com desprezo.


			— O que faz aqui? — respondeu friamente. — Achei que o lugar de psicopatas era na prisão. Ou no hospício.


			Connor recolheu sua mão, embora não parecesse abalado pelo fato de Alec o ter ignorado. Ele enfiou as mãos nos bolsos de sua calça jeans e deu de ombros.


			— Admirando a paisagem.


			— Não brinque comigo.


			— Não estou.


			— Você mudou bastante, pelo que me disseram — Alec disse, parecendo realmente afetado.


			— É o que acontece na prisão — disse divertidamente.


			Se havia dúvidas de que ele era um psicopata, elas se dissiparam naquele momento.


			Alec suspirou.


			— Faça um favor por todos nós? Não se aproxime. Por favor.


			Connor me olhou por uma fração de segundo antes de voltar a Alec. 


			— Sim, senhor. — Ele bateu continência e deu dois passos para trás, como se abrindo uma deixa para que seguíssemos nosso caminho. Alec passou seu braço por sobre meus ombros e me guiou para o lado oposto da calçada. 


			— Venha, Sophie.


			Eu virei minha cabeça para trás rapidamente para ver Connor ainda ali, parado, observando Alec e eu. Virei-me para meu amigo.


			— Obrigada, Alec.


			— Disponha.


			Ele não sorriu como fazia cada vez que o agradecia por algo. Sua mandíbula estava contraída.


			— Ele te incomodou?


			— Acho que ele me incomoda só por respirar.


			Isso o fez rir e eu consegui me acalmar por um momento, sorrindo com ele.


			— Fique longe dele.


			Não disse mais nada até que chegássemos ao café.


			— Essa é a terceira vez que você coloca chantilly em um café longo — observou Alec, debruçando-se ao meu lado sobre o balcão do café em que trabalhávamos. Ele era funcionário do café D’Expresso há mais de um ano, enquanto eu havia conseguido o emprego, através dele, há apenas quatro meses.


			Eu estiquei meus braços sobre o balcão e o olhei. Ele estava sorrindo.


			— Se a minha vida não está doce, pelo menos a dos outros vai estar.


			Ele desatou-se a rir e eu sorri involuntariamente. Quando ele ria, jogava a cabeça para frente, escondendo-a em seus braços. Ao levantar a cabeça, uma das mechas de seu cabelo curto e preto como a noite sem luar, caía sobre seus olhos verdes. 


			— Depressivo.


			— Eu sei — eu ri, pegando um pano que estava sobre o balcão e esfregando-o sobre este. — Mas vai passar.


			— Isso é pelo tal Connor? — perguntou seriamente, colocando-se ereto.


			— Não só por isso. — Eu o olhei, parando de limpar o balcão. — Minha mãe vai mesmo se casar com o decrépito.


			Ele voltou a rir.


			— Decrépito?


			— É, parece que minha vida está completamente arruinada por Gregory. — Suspirei e deixei o pano sobre o balcão. — Eu achei que ela desistiria.


			— Por que não gosta dele, Sophia?


			Eu desviei meus olhos do garoto ao meu lado e olhei para uma mesa próxima, na qual um casal ria de algo. Eu não sabia por que não gostava de Gregory. Eu não sabia por que não queria que minha mãe fosse feliz com outra pessoa que não fosse meu pai. Eu não sabia por que minha vida não fazia sentido desde que perdi todo o sentindo que ele dava à vida.


			— Eu não sei.


			Quando olhei para Alec, ele sorria, formando covinhas adoráveis do lado esquerdo de sua bochecha. 


			— Eu entendo.


			— É...


			Não sabia nada sobre a vida de Alec, mas ele já havia me dito que seu pai havia morrido quando ainda era jovem. Talvez ele realmente entendesse; talvez só estivesse sendo gentil.


			— Boa noite — uma mulher se aproximou do balcão e eu endireitei minhas costas para atendê-la. Não conversei mais com Alec até que Adam chegasse, mas minha mente não parecia silenciar-se como eu: minha angústia em me tornar uma Landsdowne e Connor Bergeron estavam tomando todos os meus pensamentos.


			— Oi, eu queria um café e essa moça esquisita para me acompanhar — Adam falou em meu ouvido quando eu estava abaixada para pegar alguns guardanapos que haviam caído no chão.


			— Você odeia café, idiota.


			— É, mas adoro garotas esquisitas.


			Eu me virei para ele e rolei os olhos. Ele vestia uma camiseta preta com a imagem de Darth Vader e a escrita “Keep calm and use the force”.


			— Adorei o estilo.


			— Valeu. Já está pronta?


			— Já, tomei um banho rápido e estava te esperando.


			— Legal, vamos lá. — Adam indicou a porta do café e a abriu para que eu passasse. — E o Alec?


			— Já foi embora. A mãe dele ligou e ele foi para casa.


			— Poxa, queria elogiar o jogo de ontem.


			— Os Bears ganharam? — perguntei, enquanto entrava no Altima de Adam. Ele contornou o carro para voltar a falar.


			— Nossa, Sophia, você é colunista do jornal e não sabe de nada — ironizou.


			— Eu estava um pouquinho ocupada tentando me matar por causa do casamento da minha mãe.


			— Ai, que depressiva — ele riu. — Pois é, ganharam. Infelizmente o Lucca fez dois pontos, mas Alec fez o último.


			— Devia ter me falado. Vim com ele para o café hoje.


			Adam saiu do café e entrou na avenida principal.


			— Sério? Não foi pra casa com o papai?


			Lancei um olhar fuzilante para Adam, mas ele estava atento ao trânsito e eu pensei que seria melhor ignorar sua provocação.


			— Não, aquele escroto foi com o camburão para a escola.


			Adam desatou a rir enquanto virava uma curva e eu rezei para que ele não perdesse o controle do carro. 


			— Fiquei imaginando vocês saindo da escola com a sirene ligada.


			— Pois é, eu preferi não imaginar. Peguei outra rota, mas acabei encontrando o sádico do bairro.


			— Jason, o estripador?


			— Era Jack.


			— Jack, o estripador?


			— Adam, estou falando sério — falei, porém acabei por rir junto a ele. — Connor.


			— Uou, uou. — Ele me olhou rapidamente antes de voltar a atenção à estrada iluminada. — Como assim? Por que não me falou?


			— Estou te falando agora.


			— Sophia, você estava com aquele psicopata e fala isso desse jeito tranquilo?


			Eu dei de ombros.


			— Bom, pelo menos estou viva. 


			Eu ainda me lembrava de como cada pelo se eriçou em meu braço quando meus olhos encontraram os olhos negros de Connor. Porém, agora, tudo isso parecia patético.


			— Pelo menos estou viva... — ele me imitou, ironicamente. — Que bom, graças a Deus! Você poderia acordar com formiga na boca, garota!


			— Tá, calma aí! Eu estou bem.


			Ele suspirou e me olhou quando o carro parou em um semáforo vermelho.


			— Devia ter chamado alguém, gritado.


			— Alec estava vindo.


			Adam suspirou outra vez e assentiu.


			— Ainda bem.


			— Sim. 


			Por um momento, ficamos em silêncio. Momentos silenciosos nunca eram desconfortáveis com Adam, porém não eram tão comuns. Três minutos depois, ele já estava tagarelando novamente.


			— Ele falou alguma coisa?


			— Não, só me devolveu isso aqui. — Levantei meu braço e minha pulseira balançou no ar. — Ele disse que tinha caído em algum lugar e achou que era meu. Depois pediu desculpas e disse que achou que eu poderia entendê-lo.


			— Ah, claro, — começou ele, sarcástico — você poderia entender que ele matou seu próprio pai e o enterrou no mesmo dia com as próprias mãos. Sério, esse cara tem problema.


			— Eu sei, Ads.


			Eu sabia. Mas dentro de mim, aqueles olhos quase tão negros quanto a escuridão que abraçava o céu de Washington naquela noite, pareciam inofensivos por trás do sarcasmo e do sadismo que ele tentava transparecer.


			— Meu Deus, eu acho que eu nunca vi um filme tão bom na minha vida. Sério, eu acho que bateu todos os recordes. Se não existisse Titanic, meu amor... Capitão América seria um clássico para o resto das nossas vidas — Adam tagarelava livremente enquanto nós andávamos em direção à saída do shopping. 


			Eu ainda estava tentando compreender o que atraía pessoas como Adam para aquele tipo de filme que havíamos acabado de assistir. No entanto, ele também não compreendia o motivo de filmes românticos atraírem tantas garotas como eu. Talvez esse fosse o segredo amizade: as diferenças fortificam essa aliança.


			— O que você achou? — Ele me olhou como uma criança olha para o Papai Noel, esperando que ele diga que comprou todos os presentes que lhe fora pedido na cartinha de Natal.


			Eu sorri.


			— Eu adorei. 


			Ele fechou a mão direita em punho e a lançou no ar, comemorando.


			— Sinceramente, achei que não iria gostar, mas no fim...


			— Só odiou.


			Eu ri e ele fez o mesmo, passando o braço comprido por detrás de meus ombros.


			— Tudo bem, Soph. Você não sabe mentir. É por isso que eu vou ao cinema para assistir ‘A Culpa é das Estrelas’, porque amizade é sacrifício.


			— Me fale de sacrifício.


			Ele gargalhou.


			— Me espere aqui enquanto eu vou buscar o carro.


			Eu assenti e ele seguiu até o estacionamento do shopping. Haviam banquinhos de madeira próximos à saída do shopping; me sentei em um deles enquanto esperava por Adam. Chequei meu celular: eram 21h41.


			Suspirei e olhei para cima. Cada vez que mirava aquela escuridão, os olhos de Connor apareciam em minha mente, como se me assombrassem aos poucos. Por que não conseguia tirá-lo de minha cabeça? Por que ele me assustava tanto?


			— Droga.


			Olhei para o lado, procurando por Adam, mas vi apenas um garoto sentado no banquinho do lado oposto. Ele falava no celular; eu podia ver apenas seu perfil. Mas eu conhecia aquelas feições, mesmo em meio à escuridão.


			— Vamos?


			Me assustei quando Adam abriu a janela de seu carro, parando-o ao lado de onde eu estava; ele se inclinou para a porta do passageiro e a abriu para mim. Eu me levantei e adentrei o carro e soltei a respiração que não sabia estar segurando quando olhei para trás e vi olhos tão negros quanto a escuridão.
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O Que Os Olhos Veem, A Culpa Consente


			— Viu os comentários no Face?


			— Bom dia para você também, McConnell — ironizou Gabby. Adam ignorou o comentário da amiga e se enfiou entre nós duas enquanto colocávamos nossos livros em nossos armários.


			— Um ótimo dia para nós, jornalistas — ele disse, levantando sua câmera para enfatizar que ele fazia parte do grupo de ‘jornalistas’. — Estava tentando stalkear o psicopata, mas parece que ele não está em nenhuma rede social.


			— Nossa, que estranho. — O sarcasmo de Gabby fez Adam revirar seus olhos. Eu sorri. — Um criminoso não tem rede social? E eu que achei que ele iria querer comentários negativos na sua timeline e quem sabe deixar algumas provas para que os policiais vissem. Muito estranho mesmo.
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